
Compreensão, mas com ressalvas 
por Reginoldo Heller 
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A reação de representan-
tes de bancos estrangeiros 
no Brasil e de executivos de 
bancos brasileiros com 
trânsito no mercado finan-
ceiro internacional à nota 
conjunta de quatro gover: 
nos latino-americanos, 
dentre os quais o Brasil, 
condenando a prática de 
protecionismo e 'juros al-
tos, foi de compreensão e 
apoio, mas quase sempre 
com ressalvas. Alegam que 
a formação de um "clube 
de devedores", como defi-
niu o presidente da Anbíd, 
Ary Waddington, é justifi-
cada pela existência de um 
clube de credores—os "ad 
visories committees" — e 
não deve implicar forma-
ção de cartel. 

Os banqueiros estrangei-
ros que operam no Rio afir-
mam que o precedente do 
presidente Ron•ald Reagan, 
dos Estados Unidos, tam-
bém condenando a eleva-
ção das taxas de juros in-
ternacionais, evidencia a 
necessidade de soluções 
que visem ao restabeleci-
mento do equilíbrio do mer-
cado financeiro internacio-
nal. "A crítica de Ronald 
Reagan", declarou um des-
tes representantes, "de-
monstra que a ação dos de-
vedores não tem origem 
em atitudes emocionais." 

Outro representante, 
também de banco america-
no, afirmou a este jornal 
que teme a formação de 
um cartel, onde, certamen-
te, os resultados seriam ne-
fastos para os devedores, o 
elo mais fraco desta ca-
deia, e citou o exemplo da 
ação solidária do Federal 
Reserve de Nova York com 
o Continental Illinois, um 
banco americano que teve 
de se socorrer de uma 
grande operação de assis-
tência de liquidez. "O go-
verno americano não dei-
xará seu mercado financei-
ro soçobrar", disse aquele 
executivo do banco estran-
geiro. 

Também ouvido por este 
jornal, o diretor do Banco 
Boavista, Antônio Carlos 
Lemgruber, afirmou que a 
nota conjunta contribuiu, 
como um alerta, para a ne-
cessidade premente de se 
encontrar fórmulas de so-
lução para o virtual "enca-
lhamento" da dívida dos 
países menos desenvolvi-
dos. Contudo, destacou sua 
ressonância maior junto 
aos públicos internos, em-
bora nos centros financei-
ros internacionais êncon-
tre, também, apoio de al-
guns banqueiros, especial-
mente europeus, autorida-
des de governo e entidades 
financeiras internacionais. 
Lemgruber afirmou que o 
argumento usado rotineira- 

mente pelos credores e re-
lacionado às "regulações" 
do mercado financeiro 
americano enfraquece dia 
a dia, pois se tornou claro 
que a legislação pode ser 
alterada. "Os verdadeiros 
argumentos são ligados à 
credibilidade dos credores 
nas políticas econômicas 
destes países", disse ele. 
Explicou que os banqueiros 
temem quaisquer mecanis-
mos automáticos e alheios 
às práticas de mercado, 
pois isso poderia colocar 
em risco seus próprios ati-
vos. 

Ary Waddington, da 
Anbid, afirmou que a nota 
dos quatro governos é opor-
tuna. Há coincidência de 
interesses e, embora o pro- 

tecionismo ainda não tenha 
afetado seriamente o co-
mércio exportador do Bra-
sil, ele sempre representa 
um risco. Waddington acha 
que o alvo específico e não 
explícito na nota Conjunta é 
o déficit americano, hoje 
em mais de US$ 200 bi-
lhões. Pois, conforme de-
clarou, as taxas de juros 
são apenas um termômetro 
da política econômica e não 
seria justo exigir do ban-
queiro a prática de juros 
mais baixos do que o de 
mercado, implicando pre-
juízos operacionais. O ban-
queiro aceitará negociar 
prazos, não juros. A ques-
tão dos juros é da alçada 
dos governos e suas respec-
tivas políticas monetárias. 


